MARIA DE LOURDES PAZZINI
VEREADORA DO MDB
REQUERIMENTO Nº 58/18
Exma. Sra.

Elenir de Souza Maciel
DD Presidente da Câmara Municipal de Vereadores

Francisco Beltrão – PR

Senhora Presidente:

                     A Vereadora que a presente subscreve, na forma regimental, vem mui respeitosamente à presença de Vossa Excelência, REQUERER, à Mesa Diretiva da Câmara Municipal de Vereadores, que seja realizada homenagem Póstuma, com entrega de placa aos familiares do pioneiro Estanislau Sanczkoski, em reconhecimento aos relevantes serviços prestados a comunidade Beltronense.
JUSTIFICATIVA
Estanislau Sanczkoski, descendente de poloneses, filho de Antonio Sanczkoski e Vitória Levandoski, nasceu dia 08 de maio de 1924 na cidade de Veranópolis – RS;

Ainda na infância mudou-se para Comunidade de Vila Áurea, Erechim-RS onde viveu desde a infância ate a adolescência.

Sua formação escolar no curso primário tinha a metodologia aplicada nas disciplinas para o aprendizado da época. Onde dentre as matérias era exigido aprender a falar e escrever os idiomas de seus descendentes, a língua polonesa e portuguesa, e as falava e escrevia fluentemente.

Estanislau também compreendia e falava um pouco da língua italiana e alemã, devido ao convívio com a miscigenação de raças que havia na comunidade.

Ali na Comunidade onde viviam, teve sua formação (família, escola e religião). Juntamente com as demais famílias participavam das organizações de eventos da comunidade, auxiliando na doutrina da catequese e na organização da liturgia e cantos em eventos festivos e religiosos.

Foi nessa época que Estanislau conheceu Praxedes Meichuanski, casaram-se e constituíram uma família. Viveram na comunidade por mais três anos, onde nasceram as filhas Iracema Sanczkoski (em memória) e Olinda.

Estanislau junto com sua família e mais alguns membros da família migraram para o sudoeste do Paraná na década de 1950na época do desbravamento colonial, quando ainda era sertão, levaram 40 dias para fazer o trajeto de Vila Aurea – RS até Vila Marrecas – PR.

Residiram por 3 meses num galpão nos fundos da casa dos pais da Sra. Praxedes, que residiam na Avenida Estratégia, endereço onde hoje esta situada a Caixa Econômica Federal, Avenida Julio Assis Cavalheiro e posteriormente fixaram residência na Comunidade Linha Divisor.

Estanislau Sanczkoski, era conhecido na comunidade, pela Alcunha de Estacio Polaco.

Dona Praxedes foi escolhida para ser professora da Comunidade logo que chegaram. Estanislau foi convidado para assumir o posto de Guarda Rural sendo nomeado pelos Órgãos competentes Ministério da Agricultura, Departamento Nacional de Produção vegetal e Divisão de Terras e Colonização (CANGO), onde exerceu o cargo de 02 de janeiro de 1957 a 13 de janeiro de 1967, período de 10 anos.
Foi um tempo de trabalho árduo, de perseverança e empenho, bem distante da era da tecnologia e da modernidade. Entre tantas outras atividades Estanislau tinha a incumbência de se fazer presente na chegada dos imigrantes vindo das regiões Sul do Brasil, os quais vinham em buscar de um pedaço de terra. Estanislau os ajudava a transporta-los ate a área de terra em que seriam assentados.

A figura do guarde rural era de grande relevância, já que era ele que se colocava entre as desavenças de posseiros quando se tratava de intrigas pelas divisão e posse das propriedades.

Após o período desempenhado na função de guarda rural, Estanislau foi nomeado Inspetor Municipal em 26 de fevereiro de 1961 pelo então prefeito Dr. Walter Alberto Pecoits, cargo que exerceu por mais de 6 anos. 

Estanislau e Praxedes tiveram mais 3 filhos: Jorge Sanczkoski(em memória), João Sanczkoski e Vera Lucia Sanczkoski.

A função de inspetor municipal era atribuída a função de recrutar e organizar os moradores na cobrança de impostos entre outros. Acompanhava e orientava nas construções e reparos de pontes, bueiros e reformas de escolas das localidades próximas. Era conhecido como conselheiro, devido aos ensinamentos e conhecimentos práticos. 
Foram muitas as funções que Estanislau desempenhou em prol do desenvolvimento e progresso, família, comunidade, município, Estado e Nação. 

Estanislau e sua esposa Praxedes tiveram ao todo 5 filhos: Iracema (em memória), Olinda, Jorge Antonio(em memória), João Francisco e Vera Lucia Maria.

Estanislau viveu e residiu na Comunidade do Divisor até 1999, ano em que veio a falecer. Esta sepultado em São Luiz – Coronel Vivida, junto ao túmulo de seus pais Antônio e Vitória, como era o seu desejo.

Queremos deixa ressaltado que Seu Estanislau Sanczkoski, nunca foi remunerado pelos cargos públicos que ocupou. Nem pelo seu tempo dedicado e pelas inúmeras acomodações, alimentação e hospedagens atribuídas pelas passagens de operadores de máquinas e demais construtores de obras que por ali passaram no dever de sus préstimos, apenas o fez pelo bem coletivo da comunidade.
Tendo em vista a importância de reconhecer os pioneiros dessa terra. Homenagem justa à pioneiros que tanto contribuíram com o crescimento e progresso da nossa querida Francisco Beltrão.
Sala das Sessões da Câmara Municipal de Vereadores de Francisco Beltrão, em 15 de março de 2018.
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